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vigor, estabelecidas pola Associação Brasileira do ITormas Técnicas.

Cocilia Andrade Dornellos
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E DUOAÇAO FERILUEanS S 
EWCJ.ÇÃO^ DE ADULTOS

_Biblio_ga?afi a analítica

1 - ASPECTOS GERAIS E TEÓRICOS

ADISESHIAH, Malcolm S. Comparativo studios in adult education, Convcr- 
gence, Toronto, 3(3)24-8, 1970. "

Apesar do colonialismo político ter terminado, o cultural e o 
ideologico continua. A adoção de uma cultura pode ser de grande valor, 
mas também pode empobrecer uma já existente. Os estudos comparados na 
educação do adultos ajudarão a aumentar as opções para adaptação o fo 
mentarao a consciência de alternativas. 0 programa experimen t a.1 de aí 
fabetização foi a maior contribuição da U11ESC0 para a educação compa 
rada. Outra, foi o apoio aos centros regionais para a alfabetização 
funcional nas zonas rurais que contribuiram para o fortalecimento in 
temacional, através de instituições, além de subvencionar programas 
de viagens do estudos para educadores de adultos. Finalmente, chama a 
atençao para a necessidade do serem criados centros de documentação 
nacionais, institutos de pesquisas e fortalecer as associações regio 
nais. ntc jyb

2 
 Education and culture in the Service of development. Conver- 

gence, Toronto, 2(l)o22-8, 1969.

Admite que o desenvolvimento é um fato histérico de duas dimen 
sõess opção nacional e obrigação internacional. lias os países subdo-' 
senvolvidos não mudam sua estrutura sócio-cultural de maneira que per 
mita o progresso, o as estatísticas revelam que o mundo desenvolvido" 
nao promove o melhoramento dos países subdesenvolvidos. A maior impor 
tancia para estes países sao os programas educacionais que têm quatro 
elementos comuns3 a) o nível do educaçao a desenvolver dependo osson— 
cialmente das necessidades de cada país, b) todos exigem uma estreita 
relaçao entre a educaçao o a agricultura; c) a base de todo planeja­
mento e uma analise da mao—de—obra; d) a educaçao tem de realizar du 
pla função para o seu desenvolvimento, mudar suas atitudes e dar uma 
informação dentro da cultura nativa baseada em uma política nacional. 
Finalmente, se estima em alguns milhões a ajuda anual, em matéria edu 
cacional, necessária para os países em desenvolvimento, ntc Bb
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3 
ADISESEI1H, Malcolm S. Perspectivas da o duo ação permanente. Revista Bra 

siloira do Estudos Pedagógicos, Rio do Janeiro, 51(113)S149-53, jan./ 
mar. 1969.

As atividades de planejamento educacional tem se limitado, até 
agora, a educaçao escolar. Por isso, a educaçao permanente vem trans 
xormar de maneira radical a organizaçao do ensino. Ela deve ser trans 
formada num programa pratico, elaborado por pesquisas inter—discipli­
nares amplas e intensas com a cooperação de pedagog’os, economistas, 
sociólogos etc. Considera a alfabetização funcional de hoje como uma 
aplicaçao do princípio da educação permanente. Graças ao conceito de 
educaçao permanente c possivel resolver o problema da multiplicação 
dos conhecimentos e do dilúvio das informações, já que os que se ins 
truom nao adquirem um conjunto inerte de noções, senão a base e a tóc" 
nica necessárias para dispor durante toda a sua vida, da indispensável 
faculdade de criaçao é invenção, ntc BB

ARDOUO, Jacques. sujL31 oducations contribution à l'édu—
cation dos adultos. Paris, Gauthier-Villars, 1971* P» 1-112.

0 objetivo~fundamental é colocar em relevo os problemas funda­
mentais da educaçao do homem moderno. Procura responder qual é o com 
portamonto atual das empresas e dos administradores face à educação 
(formaçao e aperfeiçoamento)~do sou pessoal. Explica o fonomeno da pro 
liferaçao do açoes do formaçao como um produto do substituição de uma 
educaçao básica mal feita, que se pressente mais tarde com a evolução 
da sociedade, devendo ser total ou parcialmente refeita. Considera a 
formaçao o o aperfeiçoamento como sinonimos do transformação o de mu­
dança, reconhecendo que a educaçao permanente e a de adultos se tor­
nam cada voz mais necessárias. Partindo dossas considerações, chegou 
a alguns elementos estratégicos da formaçao o aperfeiçoamento humano, 
tais cornos^a) determinação do uma política o de objetivos da formação 
b) o diagnostico e a análise de suas necessidades5 c) planejamento e 
programaçaoj d) integração no~âmago do uma política generalizada^ o) 
escolha dos meios? f) o criação do um dispositivo do controle, Assim, 
coloca em evidencia que a formação implica, além das qualidados pró-/ 
prias ao educador, num alto tecnic ismo e precauções metodoló-icas bem 
rigorosas, ntc -o-u

E3CICER, Hellmut. Problemas sobre la fonuación de adultos. Educación, 
Tübingen, 6? 56-71, 1972.

Aborda as atividades e funcionamento com que a Escola do Extern 
sao culcurai, vem desenvolvendo desde o século XIX, considerando que 
apesar de não ser tao relevante como modelo, sorve de princípio para 
uma moderna educaçao de adultos. Em seus planos de trabalho, elas se 
ocupam com diversos programas que aparentemente nada têm em comum com 
as necessidades do nosso tempo. A formação profissional que ela ofore 
ce nao chega a ser tao perfeita como a das Escolas de Comércio c Eco—
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BiCIGill, Hsllmut* Problemas sobro la formación... cont.

nomia, mas de certa forma ajudam a educaçao de adultos. Esta Escola 
de Extensão Cultural trabalha num circulo menor e está aborta a profe: 
sores do,diversas funções. Elas devem procurar entender melhor sua ta 
refa politico-fórmadora, para fazerem surgir maiores oportunidades de" 
enriquecimento mutuo entre olas e as Escolas e Universidades atuais, 
ntc

CARLSOii, Roborc A. History*s part in tho comparativo study of adult edu 
cation, Convergence, Toronto, 3(3)s39-42, 1970.

Constaõa que atualmente os historiadores poem em dúvida alguns 
valores fundamentais o se perguntam se programas educacionais de adul 
tos se ocupam do atividades desejáveis. Pergunta se a estrutura orgáÚ 
nizacional da naçao osta estabelecida de maneira a adaptar o indiví­
duo ao sistema ou criar uma atmosfera que permita ao estudante desa- 
iiar esse sistema. Talvez o problema mais importante do estudo compa­
rado da educaçao de adultos seja a falta de dados em muitos países. 
0 papel do analista o justificar, se possível, o esforço das nações o 
das instituições consagradas à educação de adultos, ntc Bb

cLERK, Marcei de. Lo concept do 1’education dos adultos do nos jours. 
Convergence, Toronto, 5(1)317-26, 1972.

Discute a educaçao de adultos no seu sentido mais amplo. Consi 
dera que todos os aspectos da cultura e das mudanças culturais estão 
abaixo da educaçao de adultos, criando uma serie do problemas difíceis 
quando se trata de desenvolver programas relevantes para toda a ,?opu— 
laçaò adulta.^Ato o momento desempenhou quatro funções3 completar a 
educaçao primaria-? levar uma educaçao liberal a um grande número de 
pessoas? ensinar inovações que permitam uma maior mobilidade social? 
e~tratar de compensarmos efeitos desumanizantos que a industrializa­
ção traz. ITa realizaçao do qualquer destes programas deverá existir 
uma interaçao eficaz entro os objetivos, os princípios, os programs o 
os métodos. A educaçao do adultos, ainda o considerada "artigo do lu­
xo" em muitos países em desenvolvimento e por isso recebo somente uma 
ajuda oconomica marginalizada, ntc Bb

CO2TBERÊ1TCIA ETTER1TACIO1TAL DO TRABALHO, Genebra,' I973. Paid educational 
loave. .Convorgence, Toronto, 6(2) 37O-G6, 197 3.

Extrato do um relatório, sobre um estudo internacional, prepa­
rado para a Conferência Internacional do Trabalho, abordando o proble 
ma das licenças para fins de estudos que foram liberadas para operá­
rios e empregados assalariados a fim do quo se aperfeiçoem durante
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COITFERâ:JCIA IRTEffiTACIOlTAL DO... c ont.

as horas do trabalho, por períodos determinados, seia perda da remune­
ração, Tal permissão ó concedida através do medidas estatutárias, acor 
dos coletivos etc. Exemplifica as várias práticas nacionais que se fa 
zom atualmente com respeito as formas do pagamentos a trabalhadores 
que estudam. Compreende, também, a formação de professores, de profis 
sionais, educação cívica e geral, estudos sindicais, educação geral do 
adultos o programas educativos, ntc Bb

9 
CORRÊA, Arlindo Lopes. Educaçao permanente evita marginalizaçao. 0 Glo­

bo, Rio de Janeiro, 6 nov. 1971» P. 11

2 de opinião que as pessoas nos dias do hoje precisam atuali­
zar-se nao so para trabalhar, mas para viver roalmento, em um mundo no 
vo. So a adoçao da educação permanente poderá evitar a automarginali- 
zação do homem e da mulher no seu meio profissional, na busca da satis 
façao emocional e existencial, que caracteriza o homem como ser racio 
nal e que vive de emoções. A educação ainda hoje, está imersa em inú­
meras controvérsias. Um exemplo está cm saber so a educação dove ou 
nao ter a sua expansão condicionada polas necessidades do morcado do 
trabalho o qual a adequada complementaridade a perseguir entro a edu­
cação geral e a educação profissionalizante, oad IE3AE

10
CORRÊA, Hector A R3I1ER, Evorott. Planning a litoraoy campaign and other 

educational programa. International Journal o f_ Experimental Research 
in Educaiion, Gent, 7(1JT227 1970. ----- --

Admite que as campanhas para alfabetização sao caracterizadas
pelos recursos disponíveis e pelas técnicas que podem ser utilizadas. 
0 planejamento de uma campanha desta natureza consisto em selecionar 
entre as diversas técnicas, aquela que possibilite ao máximo do pes­
soas manter um determinado padrão de alfabetização, após um certo pe­
ríodo de tempo. Este problema foi equacionado através do una programa 
ção linear que permitiu delimitar as decisões envolvidas no planejamen 
to da campanha de alfabetização o determinar quais os dados necessá - " 
rios para solucioná-lo. mch IESAE

DELEÓiT, Acher. Conceito atual de educaçao permanente e sou planejamento.
Brasileira de Estudos Pedagógicos, Rio do Janeiro, 51(113) §19- 

31, jan."7nar. l?í>9. ....

A educaçao atual so ressente do uma necessidade do mudança com
pleta na estrutura do seu sistema, englobando a sua fase tradicional, 
a um novo processo, abrangendo toda a vida de um indivíduo. Esta mudan 
ça soria a educaçao permanente, tao discutida ultimamente, mas ainda
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DBLSÓ1T, Achor. Conceito atual de educação... çont inua.

sem uma aplicação definida em nossa sociedade. Ôs sistemas educativos 
tradicionais foram baseados em duas fases consecutivas3 inicialmente a 
educação descentralizada, e depois a centralizada. Concluida esta últi 
ma fase, a tendência atual e para üm retorno a descentralização, ou se 
ja, adaptaçao da educação a diferença dòs meios.o das necessidades. A 
educação no mundo inteiro está cada voz mais ligada ao desenvolvimento 
economico, tornando-se deste modo mais um investimento que consumo.
Apresenta considerações sobro algumas condições no atual dosonvolvimen 
to da educação, que vai desde as desigualdades no desenvolvimento dos 
níveis de ensino primário, médio e superior, abrangendo o ensino geral 
o técnico,- a desproporção entro educação escolar o' oxtra-escolar, até 
a desproporção entre as despesas e os resultados educacionais. Devemos 
chegar a uma visão de conjunto.da educação que será para toda a vida 
e não deverá acabar aos 25 anos, ntc Bb

12
1URTER, Piorre, Educação de adultos e educação oxtxar-.escolar nas porspoc 

tivas da educação permanente. Revista Brasileira do Estudos Pedagógi­
cos., Rio de Janeiro, 59(131)»410-22*/”jull/set, 1973»'

Aborda as tendências da educação de adultos no mundo, focalizan 
do hipóteses a partir do estudos internacionais, provenientes da Confo 
róncia de Tóquio, da ÚEESCO, do Banco lündial e do Conselho da Europa, 
Apresenta a problemática da educação extra-escolar ante as exigências 
da educação permanente, e dã’as suas perspectivas, cad Bb

13- L*óducation dos .adultoss sos oliontelos, Perspectives. Pa- 
ris, 2(3)3352-8, automne 1972,

Ao definir as diversas clientelas de um sistema educacional, 
admite que um melhor conhecimento delas permitirá aos planificadores 
evitar ou limitar certas distorções, assim como empreender certos es­
tudos preliminares. Considera que o estudo, a análise c a avaliação 
das clientelas devem ser feitos por especialistas do diferentes disci 
plinas, ou seja, por psicólogos, filósofos, pedagogos o sociologos, 
justificando a forma com que cada um delos poderá fornecer aos plani­
ficadores as informações do baso mais precisas para quo se forme uma 
clientela homogonea. Exemplifica com um programa do educação do adul­
tos da Venezuela, Faz algumas considerações sobro as diferentes cate­
gorias de analfabetos, dividindo, em um exame mais específico, a cli­
entela em oito espécies fundamentais do analfabetos. Conclui afirman 
do que o problema das clientelas ó roalnento capital não somente para 

esclarecer, como para melhor planificar o desenvolvimento da oducaçao 
do adultos, ntc Bb
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Bb

FUtRTER, Piorro ot alii 
vas dei dosarrollo.

cg ono

T . 15
-La oducacion pormanongc dentro do las porspccti 
^1L9£Ü.GJ-1C.G.> Toronto, 1(a)?22~30, Doc. 19<xT. ’

14
j. iorro ti BUITRÓu, Anibal. Educaçao permanente na perspectiva do 

Ins ;3I12?Ó8IO SOBRE EBOCAÇÂO PER1L1B31TTE E 3E3E1TV0LVI- 
Caracas, jul, 1968. Revista Brasilo_ira, de Estudos Pe- 

51(113 )“53-93? jan./mar. 19^9*.

Indicam as tondencias no desenvolvimento da idéia do educação 
permanente, com especial referencia à situação peculiar dos países em 
vias do desenvolvimento. 0 Simpósio foi realizado com o propósito de 
determinar ate çuo ponto essas tondencias poderão servir de instrumen 
tos eficazes para as tarefas de construção o reconstrução educacional’ 
dentro dos limites do desenvolvimento global do país. Procura demons­
trar como a ideia do educação permanente evoluiu o continua evoluindo 
desde uma caracterização geral do um conjunto de fatos novos no ensi­
no contemporâneo, ate revelar-se como instrumento útil, não somente 
para determinar as.tondencias profundas da educação para uma socieda­
de moderna, jnas sobre tudo no sentido de imaginar objetivos desejáveis 
a sua transformaçao. Apresenta um estudo das três fases da curta nas 
intensa trajetória da interpretação da educação permanente que sãos a 
educaçao permanente como processo do desenvolvimento individual into 
grais a educaçao permanente como sistematização ou sistema- de educa ~ 
çao integral^ c a educação permanente como estratégia cultural num oro 
cesso do desenvolvimento integral, ntc ’ pjf

_ Befine a educaçao permanente como um meio do desenvolver a per 
sonalidadc de cada ua; um sistema do educação completa; o -uma estrato^ 
gia cul-cural que se integra ao desenvolvimento multi-dimonsional da na 
çao, a cada aspecto implicando num objetivo distinto. Focaliza n situa ■ 
5^"° a V^xieijuelc., e sugero medidas imediatas concernentes ã educação 
permanente. Conclui dando sugestões para õlaboração do modelos nacio­
nais de educaçao permanente quo são? determinar as necessidades ao do- 
sonvolvimen-Go cultural; estabelecer estatísticas nacionais o por 
analisar a$ medidas (jurídicas, administrativas, institucionais, 
micas,~QbC.; quo condicionam uma política cultural o.uma estrato, 
educaçao permanente. cad

BURTER, 
do se nvolvimonto 
EEITTO EACIO1TAL, 
d-a^ogicos, Rio de Janeiro

ClxTTI, Bernadoto Angelina et alii. Algumas considerações sobro o treina­
mento do pessoal no ensino. Cadernos do Pesquisa, São Paulo (4)"1-52 
out. 1972. “ ’ ~v ?

Relação entre-o treinamento, a reciclagem o a educação permanen' 
to 00 processo do mudança esclarecendo sobre seus tipos 0 estratégias’, 
.mansa algumas experiências sobro o treinamento para pessoal do ensi- 
no^o^conclui quo as atuais exigências da dinâmica social conduzem não 
a~ideia do üroinamento ou rociclag-em periódicas, mas a. idéia de educa 
çao permanente, mch
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1?GIiIEíTOj J. Blat., La educacion permanente dol maestro. - Proyocto Princi— 
2gjLÂe Educaoión, Santiago do Chile (25) 8 5-10, oiiq.

0 termo educação permanente a cada dia adquire uma maior oxten 
sao e vigência para todas as idades o profissoos. Parte do princípio 
do quo a profissão docente, pela sua própria essência e característi­
ca necessita de um enriquecimento constante. Em outros tipos de pro­
fissões caberia aceitar uma corta mecanização, já no magistério, essa 
atitude conduziría ao fracasso. Portanto, defende a necessidade de um 
sistema do oducaçao permanente para o professor, só faltando respon­
der certas interrogações que tal sistema peimitirias como iria orien­
tar—se 5 quais as instituições que seriam responsáveis o como ifiam 
cumpri—las. Localiza alguns problemas sobre o assunto, sendo alguns 
deles respondidos pelas conclusoos do Seminário de llontovideu. ntc 
Bb

13
GRU1TDTVIG, II. F. S. & ALFORB, líarold J. -The school for life. Continuing 

Education ..Roport, Chicago (5)?4, 1965.

Explicação do conceito da educação para a vida o observações re 
lativas a educação permanente, mch TEGAFÓ"

19 
GUIGGI, Albert. The 1L0 and i-rorker's oducation. Convergence, Toronto, 

6(2) g57-70, 1973. ~

Expoc as responsabilidade que a Organização Internacional do 
Trabalho vem assumindo desde a sua criação era I919. São três os tipos 
do programas educacionais desenvolvidos? formaçao profissional $ de di 
retoros de empresa o oducaçao de operários. A primeira batalha empe - 
nhada foi a de conseguir reduzir o horário de trabalho para oito ho­
ras diarias e quarenta, o oito horas semanais. Houve uma corrente con 
traria a esta liberaçao, por temer um uso impróprio das horas livros 
pelos oporarios, o que exigiu um controle do governo contra as "imora 
lidados1' possíveis do serem cometidas. A Conferência Internacional do 
Trabalho, em I924, através de uma severa recomendação, doclarou-so con 
tra qualquer usurpaçao a liberdade individual desses trabalhadores. A 
partir dai, a OIT começou a se preocupar com os problemas do lazer, c 
mais ainda, quando em 1936, as horas de trabalho na França foram rodu 
zidas para quarenta horas semanais com descanso remunerado. Em 1956~ 
foi~autorizada pela OIT verba para a olaboraçao de um programa do Edu 
caçao de Operários para as seguintes realizações? a) participação em 
cursos e seminários; b) organizaçao de reuniões técnicas; c) envio do 
especialistas para ajudar a implantação dos programas educacionais; d) 
subvenções para estudo; c) criação do uma filmotoca com filmes educati, 
vos; f) publicação de manuais do oducaçao; g) pesquisas sobre métodos 
de ensino. ntc
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20 
IIELY, A. 3. II. ITuevas tendências de la educución de adultos; de Elsinor 

a Montreal jParis^f UÍÜESCO "] 19o’3T~(Honograf:ias sobre educación, 4)

Estudo da evolução da educação do adultos, no período relativo 
a Conferência Internacional de Educação dc Adultos em Elsinor, Dina­
marca em 1949, e a Conferência Mundial do Educação de Adultos, Mon­
treal, Canadá em 1960, focalizando separadamente, os antecedentes 
(econômicos, sociais c políticos) o os objetivos delas. Assinala que 
a diferença entre ambas ó que cm 1949 as mudanças ocorridas se consis. 
tiram mais em flutuações violentas do que num processo do desenvolvi­
mento contínuo e incessante, principalmente nos países industrializa 
dos. Em Montreal, se obteve resultados positivos quanto ao esclarecí 
mento do alcance e da natureza da educaçao de adultos. Focaliza, tam­
bém, as formas e métodos da educação do adulúos, a educaçao fundamen 
tal o o desenvolvimento da comunidade5 o, os meios de informação a 
serviço da educação. Várias vozes se rofere ao rclatorio final do Co­
mitê de Educacão de Adultos do Ministério de Reconstrução do Reino U- 
nido (em I9I9), considerado um dos textos mais importantes publicados 
sobre educação de adultos. Conclui, afirmando que o relatorio de Mon­
treal pode ser considerado um documento sobre educação internacional 
de adultos tão importante quanto o de 191'9 foi para um so pais, ntc 
Bb

2!
IIICTER, larcel. L*extrascolaire et la mutation de 1'ócole. Education 

et Dévelopjpémoiit, Paris, (85)313-31, abr. 1973»

A explosão demográfica apresenta consequências variadas secun­
do sejam os países, desenvolvidos ou nao. Os primeiros para manter 
sua produtividade dependem em parto de mao-de-obra estrangeira? os se. 
gundos tem seus esforços educacionais aniquilados pela explosão demo, 
gráfica. 0 desenvolvimento do um fonomono gigantesco de suburbaniza- 
çao e previsto a curto prazo. Surgirão movimentos ideologicos, de jo. 
vens de todas as classes sociais, tendentes a justificar racional e

■ moralmente a ruptura com os valores obsoletos. Os menos dotados enca 
minliasr-so-ão para a delinquência o o crime. Outros sintomas de pato­
logia social aumentarão. Os dirigentes reafirmarão os valores tradi­
cionais, o autoritarismo ameaçara cada vez mais a democracia. Dai a 
urgência de so precisar as origens do nosso medo do futuro, substi­
tuindo-o pela esperança de uma sociedade feliz. Ho plano social o 
preciso dar uma atenção mais individual ao homem. Sob o regime demo­
gráfico — condição de sobrevivência - a noção de primazia do bom pu­
blico deverá se desenvolver, á preciso reencontrar o ar, a agua, a 
floresta. A educação do berço a idade adulta adquire uma nova dimen 
sao, lutando contra o homem-robot, e implicando numa filosofia da pr 
ticipaçãoj. no controle social da tecnologia, numa política educacio­
nal. As forças convoncionistas são, pela primeira vez, coagidas a con 
siderar toda^forma de educação, escolar e exbraescolar, como um inves. 
timento economico indispensável. 0 desenvolvimento universal do Ho­
mem deve passar à frente do desenvolvimento técnico. Ê necessário que
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HICBER, Marcei. L’extrascolaire et la... cont.
se pesquise uma variante humana da civilização técnica. É preciso pre 
parar os jovens para tipos de sociedades c atividades que nao existem 
ainda. iTossa sociedade, enclausurando os jovens nas escolas, nao pre 
viu funções progressivas de acordo com a sua idade. 0 ensino idealis­
ta tradicional origina a contestação. Esta escola dogmatica resiste a 
mudanças, caracterizando—se por sua nao socializaçao, hierarquia auto 
ritária, competitividade individual e elitismo. 0 sistema escolar nao 
se contenta em refletir as contradições entre as classes sociais, mas 
as reproduz, transformando uma divisão técnica do trabalho ligada ao 
progresso técnico e à especialização, em uma divisão social ligada a 
organização capitalista do trabalho. SÓ muito recentemente passou-se 
a ter-interesse pelo papel de promoção da educaçao pre-elementar para 
as crianças das classes socio-oulturais inferiores, o polo papel da 
linguagem na aquisição do conhecimentos. 0 professor Bloom (Universi­
dade de Chicago) mostra que, com rolaçao aos resultados escolares, um 
terço do que uma criança atinge aos dezoito anos, já é adquirido an­
tes dos cinco anos. Ê por volta dos. dezoito meses que se estabelece a 
diferença entro bebês favorecidos e nao. Os trabalhos de Piaget, os 
recentes enfoques psicanalíticos e socio-analíticos das atitudes into_ 
loctuais acentuam a disponibilidade psíquica da criança e sua notável 
plasticidade. 0 perigo dessas descobertas o que se os pesquisadores 
trabalharam pensando nos menos favorecidos ou suas pesquisas foram 
aproveitadas pelos privilegiados, a favor de seus filhos. Ha hoje uma 
tendência geral para a extensão do setor extra—escolar da educaçao, 
abrangendo jovens e adultos? as emissões educativas do radio e telovi 
são, as universidades populares, os cursos por correspondência? as di 
versas formas de reciclagem profissional, de promoção operária? movi­
mentos do educação popular, sindical, religiosa? as grandes organiza, 

' çõos feministas? a imprensa, o livro, as bibliotecas, as cinematecas 
etc. Os objetivos visados são escolarizaçao universal e justiça so­
cial diante do acesso à escola e a cultura, significando nao a erudi­
ção mas uma atitude do crescimento total do indivíduo, tornando-o ca 
paz de se autoconstruir. Para tanto e necessário a transíormaçao dos 
estudantes em adultos precoces e dos adultos em estudantes pormanen — 
tos. A educaçao permanente e um enfoque global da educaçao formal e 
informal, escolar e extra—escolar, da infancia a idade adulta. E ne­
cessário desde a infancia desenvolver—se aptidões a criatividade, aos 
lazeres ativos. É preciso que a escola aquira uma nova dimensão, ass,e_ 
gurando uma educaçao global, critica, abrindo—se ao oconomico e so­
cial, iniciando às atitudes do escolha, exigindo o aperfeiçoamento 
dos seus nrofessores, dispondo dos meios da técnica moderna, hfg
Bb

HÕULS, Cyrill 0. What is continuing education?
Report, Chicago (1)?4> 19^5 •

22
Continuing _ Education

Conceitua educação permanente, esclarecendo sobre sua 
e apresentando alguns princípios a serem respeitados, mch

origem
ZE3AE
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23 
11TSTITDT0 ZJfERMCIOAAL ECUIÉjICO PARA. O DESE1TVOLVEIZ1T0 DOS POVOS. Actiai 

culturolle ót révolution culturolle. C onvo rgence_, Toronto, 6(1) §35 - 
92, 1973. ■ -

Extrato de um documento de trabalho do Institut Oeoúraóniquo au 
Service du Developpomont des Peuples (HTOD3P), com sedes ora Gonobra o 
Paris. Focaliza a vida e a obra de Paulo .Freire, debatendo pontos im­
portantes de sua teoria o prática. Para Freire, já que a consciência 
dos homens e o resultado do que lhes foi ensinado sobre suas condições 
sociais, a conscientização o um esforço, importante para liberar o ho­
mem da falsificação desta forma do ensino que o impede de perceber cia 
ra e objotivamento sua realidade social. Considera como o pior inirnig"» 
da conscientização, o silencio imposto pela elite dominante, ntc Bb

KUPISSIEVICZ, Gzoslaw. On some principies of modemizing the school Sys­
tem as a base for adult education. Convorgence, Toronto, 5(3)842-6, 1972. .

Propõe sois soluções que pormitiriam modernizar, não somente o 
sistema escolar como também a educação do adultos? 1) a universidade? 
os programas educacionais de todas as categorias deverian ser coloca­
dos a disposição de todos os educadores, ou pela Sua competência, ou 
pelo sou status social; 2) a educação permanentes os empregados devem 
cooperar com centros do educaç.ao a fim de procurar um contínuo progros 
so profissional, 3) continuidade o mobilidade? deverão ser removidas 
as barreiras a mobilidade vertical, assim como muitas das que limitam 
a mobilidade horizontal; 4) educação multiformo? o sistema escolar tom 
que sabor, como os educadores do adultos o sabem, quo a cultura geral 
contribui muito para a aquisição de conhecimentos o para a motivação 
dos estudantes; 5) formação do baso mais ampla? uma boa educação bási­
ca permito a transferencia horizontal aos níveis ocupacional o profis­
sional; 6) flexibilidade? a contínua evolução tecnológica o social re­
quer que o sistema escolar permaneça aborto e sensível às novas neces­
sidades dos estudantes, ntc Bb

LAZAIUS, Rúth. Les centros polyvalonts d’education dos adultos. Perspoc- 
t_iyos, Paris, 2(3) 373-32, automne 1972.

A finalidade é mostrar os princípios e as características dos 
centros polivalontos do oducação do adultos. 0 ideal seria quo cada 
centro criasse sua própria identidade, ou melhor, quo adquirisse, a 
medida quo empreendesse uma açao, suas próprias características c es­
truturas quo seriam em função das necessidades locais o das condiçõos 
políticas, econômicas o sociais. Sua intenção foi a do atingir as co­
letividades urbanas dos países em desenvolvimento, mas, os princípios 
expostos podem ser também aplicados ao meio rural. ntc Bb



17

LBITAO, Vicente. Um conceito do oducação permanente. Curriculuii, Ri o" do
Janeiro, 10(3)57.23, jul./sot. I97I. ---------

oonooiúo de educaçao como processo permanente equivale, em úl 
tinia analiso^ ao proprio conceito de educação. Dá una visão da educa - 
çao^oscolar a educaçao permanente, apresentando os três pontos funda  
monuais, secundo fierro lAirtor, para a concepção do fenômeno oduoacio- 
nui como processp permanente. Analisa as condições que.afetam direta - 
menue a vida no indivíduo, dividindo-as om duas ordens do fatores que 
sc influenciam, rocipr.camente, numa interação dialéticas a) o eouioa- 
mento hereditário, a hi^idez física e montai, a oxpectaçãb da vida/ 
eoc.p) 0 onde as influencias atinpom o homem cm sua dimensão social 
(as descobertas, as invenções, .os costumes, etc). Sejam quais forem as 
condiçoos om quo se encontram, tanto o indivíduo quanto a sociedade no 

om evoluir. Esse,desenvolvimento é a superação de etapas .quo levam. a“ 
uma xase de maturidade. Em outro item, considera a educação como pro­
cesso ^permanente que nos ajuda a encarar, do maneira orosoectiva, "as 
transformações qué o futuro promete para a vida humana. a"rapidez das 
mudanças sociais faz com quo os adultos se sintam inseguros de sua ma- 
uriduae, dai a necessidade da educação vir a ser tão intensa auanto o 

proprio processo do desenvolvimento. Esse princípio do desenvolvimento 
tamoom se^aplica a cultura o^a sociedade. Defino os termos "processo", 
onenraçao" o ' controle". Da uma serie do conclusões mais sintéticas 

devido a amplitude conceituai con quo focalizou a educação nermanento. 
ZlóC Bb

JUILAíD, Paul. L’éducation dos adultes et le concoot dc 1'cducation per 
manenco. Coiivei^eaco, Toronto, 3(2)325.36, 1970.

istin^uo entre os conceitos do educação permanente, o o da edu 
caçao para toda a vida. A educação tradicional dc adultos tendo a con- 
cenorar-se demasiado em remediar os defeitos da educação básica. 17a 
perspectiva da educação para toda a vida, a educação básica se conver- 
gc enjua prelúdio que provo o futuro adulto do todos os meios do ex­
pressão dc si mesmo e do comunicação com os domais. 0 qrau cm quo um in 
ividuo se beneficia de cada período dc sua vida se determina pola sua 

proparaçao anterior a este período. Assim, um dos- primeiros objetivos 
tta educaçao permanente e rechaçar qualquer limito de idade para so odu 
car. 0 sistema escolar atual so estende por longos anos sem levar 021' “ 
conta que pessoasipualmonte inteligentes e hábeis progridem om diver­
sos ritmos. Em cada etapa do sua vida, o homem revela sua verdadeira 
vocaçao, a monos quo esteja sujeite aos modelos opriiaontes, tais como 
os impostos na escola, ntc . -np
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1E1TGRA1TD, Paul. Les insuffisaneos de l^éducation. Conver^onoe.j Toronto., 
5(2)s8-16, 1973»’

Extrato da segunda parto do uma dissertação preparada para a 
Comissão Internacional sobre desenvolvimento da Educação. -Relaciona os 
defeitos da educação como sondo, em sua maioria, os defeitos da socie­
dade, ou soja, a comunicação entro a escola o a vida dos adultos é aci 
dental e intermitente. Considera que nem as autoridades educacionais, 
nem os poderes públicos aceitam a responsabilidade do dete minar até 
que ponto a formação profissional correspondo às oportunidades do em 
prego, 0 lazer é um dos fatos que preocupam os educadores no momento 
atual, o neste campo ainda so nota um hiato entro os objetivos da edu­
cação e os resultados atuais. Algumas pesquisas realizadas na França, 
o na Itália revelaram quo um livro não o muito acessível a maioria das 
famílias locais. Faz uma advertência ao corpo docente que em sua maio­
ria demonstra poucos conhecimentos políticos, o quo futuramente incapa. 
citaria as escolas a formarem adultos rosoonsávois, participantes e 
bem informados. A separaçao entre a instrução e as necessidades do ho­
mem so agiganta cada voz mais em relação ao desenvolvimento da persona 
1idade, ntc Bb

29' 
__ . Introduction a l1 education permanente, Paris, UIIESCO, 197°»

'100 p.

Fornece uma análise sobro o significado, as dimensões, os obje­
tivos o a estratégia do ação da educação pormanente, cad Bb

30 
LOffE, John. Research prioritios in adult oducation in doveloping coun- 

trieso Convergence, Toronto, 4(4)379-e3j 1971»

Afirma que a pesquisa de educação de adultos deve ser considera 
da prioritária nos países em desenvolvimento porque estos não podem 00 
meter erros. São de grande valor os estudos comparativos entre divor — 
sos países, mas eles raramento são publicados. A riqueza de experiên­
cias adqüiridas nos programas avançados de alfabetizaçao o cultura 
permitiríam estabelecer os processos de pesquisa que determinam por 
quo ura método ó mais eficaz que o outro. Os planos do uma pesquisa uni 
versitária devem estabelecer certas prioridades tais cornos classifica­
ção dos materiais existentes; exame das facilidades existentes; estu­
dos descritivos de organizações o seus programas; estudos históricos; 
estudos sobre evolução social, tais como os efeitos da urbanização e 
da industrialização; estudos sobre os métodos de ensino e administra­
ção; estudos sobre a eficácia a longo prazo dos programas; o os estu­
dos sobre os novos meios do comunicação, ntc Bb



31 
MBLAIKI, P, J. Political education and adult education. Convorgence, To 

ronto, 6(l)sl5-2í, 1973»

Aborda a natureza da educação política, em particular os sous 
efeitos sobro os países em desenvolvimento. Diferencia a educação polí 
tica da ciência política. A primeira trata do desenvolvimento dos povos 
numa tentativa de torná-los consciente de suas ideologias nacionais, 
do futuro da humanidade o da situação dos programas sócio-econotaico - 
culturais do seu pais; a segunda trata da história, das estruturas go-« 
vemamentais e dos procedimentos parlamentares. Discuto principalmente 
a liberdade o o desenvolvimento humano, achando que atualmente ó ncces 
sário definir o propagar uma ideologia nacional que esteja de acordo 
com os valores e as aspirações do povo. A educação política é necessá­
ria, também, para "doscolonizar" o estado do espírito de uma elite edu 
cada o privilegiada que ainda conserva valores coloniais, por éxemplo, 
o estudo do uma ideologia indígena ó muito importante para integrar in 
torosses divergentes de uma natureza étnica, racial, religiosa etc,, 
ou educação política, no sentido do que contribui para a integração de 
mulheres e jovens na formaçao de uma nação em desenvolvimento o para o 
entrosainonto entro os povos. Analisa as técnicas dos programas educa­
cionais,' demonstrando que há uma participação do 40% da população ru­
ral e que a educação politica e a disciplina mais popular entre os es­
tudantes adultos, ntc Bb

32
IE1TIE3, Durmoval Trigueiro. Ura novo mundo, uma nova educação, Be vista 

Brasileira do Estudos Pedag ógi c os, Rio de Janeiro, 51(113)«9--lo, jan./- 
mar. 19ó?.

A educaçao devo estar totalmonto voltada para suprir as necossi. 
dados econômicas, sociais o culturais de uma nação, tornando-se capaz 
do prover essa eficiência ao longo do tom.o de maneira contínua o rono 
vável. Devemos partir rapidamente para a educação permanente, pois ne­
la se encontram os alicerces de uma sociedade bom estruturada. Uma na­
ção moderna necessita do indivíduos aptos para servi-la e nao do uma 
elite privilegiada. Faz uma rápida comparação sobre educaçao geral e 
educação técnica, hoje caminhando uma ao encontro da outra. A educaçao 
permanente sondo uma extensão ao plano sociologico da teoria funciona- 
lista da educação no plano psicológico, o bipolar, isto o, integra so­
ciedade e escola no mesmo processo. Ao mesmo tempo em que visa o doson 
volvimonto de cada ser humano, estimula a auto-educação da sociedade. 
Considera um sistema aborto que utiliza toda a potencialidade da esco­
la e da sociedade para produzir os valores, conhecimentos e técnicas 
que servem do base a. praxis humana em toda a sua extensão. Itravos do 
educação permanente como fundamental para a atualizaçao e compleraenta- 
ção da cultura, devendo ser, nura sentido mais amplo, uma iniciativa 
mais propriamente das empresas do que do overno. ntc Bb
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33 
RAHNEiíA, Majid. Do 1' alphabétisation fonctioncllo a 1 ’ óduoation permanon 

to. Perspectives, Paris, 2(3)3359-72, automne 1972.
Focaliza a criso mundial quo atravessa a oducaçao^ achando quo 

somonto uma rofoxma profunda poderá ronco-la. Existem tros aspectos po_ 
líticon. quo. devem- preceder a qualquer reestruturação dos sistemas edu- 
cacionaiss uma definição clara dos conceitos,e sua Qvo.luça.05 uma polí­
tica sistemática do pesquisa e experimentação que pormita^ostudar, ava 
liar c preparar as transformações possíveis5 o a utilização dos resul­
tados obtidos pólos projetos do pesquisa e as exporiencias adquiridas 
através de uma remodelação do sistema educacional. Analisa as diforon— 
ças fundamentais quo separam a. alfabotizaçao funcional da oducaçao tra. 
diciohal. Ela constitui uma empresa quo respondo nao somente a uma con 

• copção larga da educação, ruas também a uma nova visão do homem. Ela  
vai se inserir na realidade quotidiana da vida do trabalhador. 0 ensi­
no entrará num processo de consciontizaçao. 0 alfabeto, em voz dc ser 
um conjunto do símbolos, aparecera como o instrumento principal da li­
beração o reabilitação da dignidade do homem. Cita a importância da 
poscuisa o faz algumas considerações a respeito. Finaliza,-^mostrando

' que a crise da educação possui suas raízes nos olomontos' socio-oconomi 
■ cos, políticos o -culturais. Som uma mudança nas suas estruturas, scra 

impossível levar, à educação permanente* cad Bb

34 
SQHIÀ, Luis Eduardo ■& OOUEiTS, Juan. El instruetor on oducación funcio- 
-'-ó nal de adultos. Boletim dd Eduoacion, Santiago do Chile (12) slz].—9, 

jul./dic. 1972.
A educação funcional dc adultos (incluindo a alfabotizaçao) se 

concebe como um processo do foriaçao do adulto abrangendo a realidade 
em quo vivo, suas necessidades, fundanontalmonto, as do caraxor ocono— 
mico o do suas características pessoais. Distingue, do maneira gorai, 
como sondo dois, os tipos do instrutores on educação funcionais o ospo_ 
cializado — aquele que conlioce ou domina um campo especifico, ^quo sao 
os mostres, os formandos das escolas do agricultura o os operários qua_ 
lificados^ o o instrutor polivalento, o mais qualificado para realizar 
o orocesso global o integrado do formação. Mostra como se,deve identi­
ficar os possíveis instrutores, como seleciona—los, avalia—los o capa­
citá-los. ntc 313

35 
STA1TLEY, Manfred. Literacys the criais of a convontiònal wisdom. Convor- 

gonce, Toronto, 6(l)?62-77', 1973.
Comentários sobro os trabalhos quo Paulo Freire vem dosonvolven 

do na educação de adultos. Para quo so compreenda o sou trabalho, e 
necessário quo so entenda o quo olo considera "alfabotizaçao e anal— 
fabetismo':. Considera—o um educador com pensamento radical, o por isso 
mesmo so opoe a maior parto de sua obra, pois, nao se podo dis uinguir

+ - At - if-r Ç . “TA , v ^77



STA1TLBY, Manfred. Liberacyg the crisis... c ont.

entre uma concepção roal o uma concopção quimérica do quo é a roalida 
dó o tudo não passa de uma questão do opinião. Faz uma análise do seu 
conceito--do designar o mundo como "criar" o "fazer" o duvida quo esto 
mundo seja possível sociologicamente. 0 quo Freire chamou do "mitos" 
são na realidade possíveis perspectivas da realidade. Tome quo a prá­
tica do suas idéias levem os países desenvolvidos a grandes mudanças 
revolucionárias e isto soria tragicamente.irracional. ntc Bb

36 
TOURAIME, Alain. Educação permanente o sociedade industrial. Revista • 

Brasileira do Estudos Bodagógiçps, Rio do Janeiro, 51 (11}) 8 32-40, jan./ 
mar. 1969.

Com a evolução da industrialização no mundo atual, os problemas 
de educação-cultura se multiplicam, acompanhando o desenvolvimento oco 
nomico. Resta agora sabor qual é a reação dos empregadores, quanto a 
orosconte necessidade do fazer sou possoal acompanhar esse progresso* 
Hoje a necessidade é a de so criar um movimento de cultura popular pa 
ra que todos possam adquirir conhecimentos. 0 problema esta em refor­
mular o quo chamamos cultura de massa, como elemento da dinamica so­
cial o rofazor os problemas educacionais, ntc Bb

, , '37
L’UIÍIESCO ot 1’éducation dos adultess d’Ense,neur(1949) a Tokyo (1972). 

Perspectives, Paris, 2(3)2390-3, automne 1972*

Conclusões e recomendações das Conforoncias sobro Educação do 
Adultos realizados em 1949j Grn Elseneur (Dinamarca)3 em I96O, em Mon­
treal (Canadá)5 o em 1972^ em Toquio (Japão). 0 tomário comum às tros 

, foi sobro as grandos tondencias na educação do adultos apos dez anos
o a educação do adultos como fator do democratização da educação o do 
desenvolvimento socio-oconomico-cultural. cad Bb

•

38 
ÍÍArTIETTICZ, Ignacy. La radiocomunicaoión al soryicio do la oducaci_ón_ _do_ 

* compêndio do la exporiencia mundial. Paris, UHESCO, 1972.

Reuno a experiência adquirida, por vários países o regiõos, om 
matéria do planojamento, iniciação e execução do diversos programas 
educativos, no sentido do orientar o assessorar o emprego do rádio o 
da televisão na educação do adultos. Os objetivos são os des a) indi­
car como so prepara um projeto educativo com o emprego do radio o da 
televisão, b) suscitar e organizar uma cooperação mais estreita, do 
planejador do desenvolvimento, do educador, do profissional do radio 
o do especialista da disciplina ensinada, om todas as fases do execu­
ção do projeto? c) chamar a atenção dos educadores para as caracteris 
ticas especiais dos meios de informação, que nao convém so descuidar 
nem no ensino, nem na aprendizagem. Conclui com algumas considerações 
sobre a viabilidade economica do uso dos meios de informação na oduca 
ção do adultos, ntc Bb



2 - AMÉRICA LATIM

39 
BUITROiT, Aníbal. Adult oducation and tho socond dovolopmont do o ado. Con- 

yor&mco^ Toronto, 4(1)s35-40? 1971.
■

As camnanlias o os desenvolvimentos da comunidade pola alfaboti 
zação fracassaram. 0 primeiro ano foi o do crer quo todos os proble­
mas podem ser resolvidos por meio da educação. A alfabetização funcio 
nal não podo ser ensinada som se levar em conta os problemas diários 
do povo, mas a instabilidade o a intervenção políticas são caractorís.

... ticas dos países em desenvolvimento. Em quase todos os países latino- 
“'amoriàanos existem escritórios do planejamento, mas seus. projetos s.o_r 

vem somente para mostrar que a ação governamental difero de seus pia ' 
nos. A educação devo estender suas funções o responsabilidades sociaisi 
ntc • ■ Bb

40 
DEPIEiriE, Albort E. La oducacion primaria acelerada, modalidad do la edu 

cãcion do adultos on Controamerica. Boletim de Educaoion, Santiago de 
Chile (12)331-4, jul./dic. 1972.

Aborda a preocupação da América Central, mais espocificamonte 
do Panama, com a explosão demográfica, o a necessidade de melhorar seu 
atual sistema educacional, através da utilização de escolas noturnas 
para adultos, do aproveitamento das escolas o dos professores de cri 
anças para o ensino noturno. A tendencia atual o .dar todo apoio à edu 
cação primária acelerada para adultos, ntc Bb

41 
IIERRERA V., Javior. Problemas que'se prosontan on la oducacion do adul­

tos en centros culturales aarginalos. Boletin do Educación, Santiago 
de Chile (12)231-4, jul./dic. 1972.

Focaliza com exatidão o problema da educação do adultos. Iden­
tifica tais problemas e depois discorre sobro os tipos de problemas 
mais relevantes, .ou seja, os que se situam em áreas culturais margú 
nalizadas em que predominam grupos de língua nacional. Cita alguns 
trechos da Conferência do Tóquio no quo se refero a uma definição de 
educação de adultos e faz algumas considerações sobre seus objetivos 
e sou conteúdo. Conclui abordando esses problemas na América Latina, 
principalmente as exporioncias da Guatemala, ntc Bb
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42 
LCiTDOLT, Jack. Roflections upon tho relevance of Paulo Freire for Ameri­

can acLu.lt education. Convergénco, Toronto, 6(1)348-61, 1973»

. 0 conceito fundamental do Freire é 0 da conscientização como um 
processo de conhecimento de validados sociais que não podem ser neu­
tras. Outra consideração e sobre os métodos ineficazes do sistema es 
colar adotados pelos educadores de.adultos, acrescentando que as esco 
las adaptam os jovens ao meio social, produzindo disciplina, passivi 
dado e conformidade, pois, mesmo encorajando o desenvolvimento da men 
te, os professores raramonte são críticos sociais. Para ele, a educa­
ção do adultos ainda não contribuiu para uma verdadeira compreensão 
da nossa realidade social, nem tampouco criticou as injustiças do pais 
ou do fora dele. Cita por exemplo, o Serviço do Extensão Cooperativa 
que não satisfaz as reais necessidades que diz estar servindo. Suas 
idéias deveriam ser melhor aproveitadas nas áreas subdesenvolvidas, 
longo dos centros onde está o verdadeiro poder economico. Conclui 
exortando os leitores a examinarem as implicações de Freire na obra 
"A pedagogia dos oprimidos", ntc Bb

43 PRADA, Abner lí. Acerca do la metodologia do la oducación de adultos on 
América Latina. Boletin de Educación, Santiago dc Chile (12)s2O-3O, 
jul./dic. 1972. '

A situação atual da América Latina podo ser considerada pola 
divisão da sociedade em dois grupos5 uma sociedade tradicional, passi. 
va, do certo modo ausente e outra moderna, ativa, acompanhando o de­
senvolvimento da região. A diferença entro elas se torna cada voz 
maior, havendo uma necessidade primordial do so concretizar a ideia 
de uma educação permanente que alcance a todos os indivíduos, que evi 
to a marginalidade de parto da população. Sonte-sc a necessidade do 
funcionalizar as ações do maneira que a educação dc adultos resulte 
num processo que oriente o homem. Para isto, o necessário contar com 
a cooperação de todos, desde os sociólogos, psicologos etc., ate os 
economistas. Expõe sobre os tros caminhos para se conceber os objeti­
vos da educação do adultos na América Latinas a) atender ao desejo dos 
que estão motivados em melhorar sou nível cultural5 b) aos que neces­
sitam da educação para melhorar suas qualidades profissionaisj c) con 
tribuir para um maior grau dc participação social. Examina tres con­
dições para a aplicação do uma metodologia pelas quais so relacionam 
com o procosso educativos a) a relação educador-educandoj b) a rela­
ção educando-educandpj c) a relação oducando-contoúdo. Finaliza, com 
uma rápida consideração sobro o que a Venezuela esta fazendo pela edu 
cação de adultos, suas experiencias e as instituições especialmonto 
criadas para atender a essa necessidade, ntc Bb

acLu.lt


SEiiliTÃRIO JÜTPERAiiERICAírO BE EDUCAÇÃO DE AíULIjS, Rio de Janeiro, 9-13 
abr. 1973» Documento final. Rio de Janeiro, KOBRAL, 1973»

Considerações sob10 o problema da educação do adultos nos paí- 
; sos da América Latina, focalizando a situação atual, avaliada por pos 

quisas do campo. 0 sistema IiOBR.lL o. as tendências para o futuro. Em 
. . anexo, relação dos participantes do seminário, moh IBSAE

45 
SOLER RQCA, Miguel. La Conferência do Tohio. Boletin do Educación, San 

tiago do Chilo (12).;5-13j jul./dic. 1972.

Comentários sobro a III Conferência Internacional sobro Educa­
ção de Adultos, promovida pola UJÍG3C0, cm Toquio, em 1972, ondo toma­
ram parto na reunião 3O3 delegados do 85 países membros. Se limitou 
ao dinamismo interno da educação do adultos, reclamando um tratamento 
prioritário aos setores mais desfavorecidos, principalmonto países da 
América Latina o do Caribo. Esses países consideram impossível a domo 
cratizaçao da educação, som processos paralelos do democratização glo 
bal da sociedade. Interpreta suas recomendações, destacando a nocossi^ 
dado do adotar políticas o exigir reformas sociais, oconomicas o cul 

-turais'. 0 dever dos educadores de adultos é reconhecer e propor essas 
reformas. Conclui afirmando que nao sc podo mais desconhecer o poten­
cial que são os meios do informação para a educação do adultos, cad 
Bb

46 
_____ La educación permanente y sus perspectivas on America Lati­
na. Bplotim de_Educación^ Santiago do Chilo (7)36-4!, cno./juin 
1970. ”

0 conceito do educação permanente vera se manifestando como uma 
roaçao face ao conjunto de inadequações o insuficiências da educação* 
Alguns paísos ora desenvolvimento seguem os sistemas educacionais dos 
países desenvolvidos, daí terem problemas on comum. Os conhecimentos 
e os valores sociais são objetos do grandes o contínuas modificaçõess 
os primeiros, polo avanço acelerado da ciência c da tecnologia? o os 
segundes pela própria condição humana de fazer da evolução social, o 
motor do progresso. 0 acosso a educação, do fato, não está garantido 
para todos, nora sequer no nível primário. Cita alguns dos motivos que 
levam os métodos do ensino a um saldo negativo. Poucas escolas hoje 
em dia aplicam os métodos da escola ativa. Defendo a criação de um mó, 
todo educativo que ajudo aos profissionais há muito afastado da esco­
la a acompanhar a evolução social o tecnológica da educação. Chama a 
atonçao para a confusão que se faz entro educação pormanonto o do adul 
tos. Enumera as características mais adotadas do novo conceito do odu 
caçao pormanonto e sou objetivo essencial que o o da formação do cada 
indivíduo e do todos eles cm uma dupla dimensaos a da constituição do 
uma personalidade definida o a da integração participante o harmonio­
sa dessa personalidade na sociedade do que faz parto. Conclui cora uma 
exposição sobro as possibilidades da educação pormanonto na América 
Latina, ntc Eb
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. 47
2.1— Argon b ina

BAMAIJÍn, Jorge feria. Argentina^ Centro Multinacional do Educación de 
Adultos. Bolotin de Educacj.ón, Santiago do Chile (12)§4O-3s jul./dic. 
1972. - - '

Apresenta os objetivos, as atividades, ó à estrutura do "Centro 
Multinacional do Educación de "Adultos" (CEMJL), cuja finalidade prin- 

. cipal é a do melhorar os níveis de eficiência e funcionalidade opera­
tiva, na eduçaçao de adultos., Dentro do suas atividades, fala sobro os 
Objetivos da pesquisa, sobro comunidade, educando, educador no procos. 
so dã eduçaçao do adultos o sua metodologia. Da uma prospoctiva do 
centro. ntc 8b

2.2 - Bolívia

- , , 48
BOLÍVIA. Instituto Cultural de Investigación para la Educación Popular.

La dinamización cultural. Dony^rgence^ Toronto, 6(2) §28-44, 1973.-’

Trata-se de algumas notas extraídas de um modelo da Nova Educa 
ção Popular do'UTDICEP (instituto Ciiltural de‘Pesquisa para a Educa­
ção Popular), sobre a educação dos índios Aymarás da Bolívia, do Peru 
e do Chile. A educação popular da América Latina não leva em conta a 
diferença cultural entro sou povo, o que so agrava pelo fato da^clion 

• tela, nestes países, ser constituída, em sua ma.roria, por indivíduos
■ -de um mundo cultural nao ccidental’ que sab C3 iz..li.os e os mestiços.

Tal fato provbca uma crise na.aifabe h -.'zãçao. Ela dôve respeitar o sis 
tema cultural de um povo para nao io.rnar--so impraticável. Por este mo 
tivo foi criado, em fins de L969 c HíDICEP, ccm a finalidade de diag- 

■ nosticar o analisar esta realidade,'e também, do estabelecer as bases 
de uma nova práxis educativa nas camadas sociais oolivianas. Expoe as 
grandes linhas seguidas pc” . HTDlCul' roí-erontos aos Aymaras e. sua cul 
tura dentro da sociedade glozaT, O' como concebo os po—os principais 
do sua ação educativas o subdesenvolvimento, 00 desenvolvimentoj a 
cultura o a organização social5 a cducaç-ac e a ação cultural. Aborda 
a dinamizaçao cultural como um projeto educacional que visa mais a l_i 
beração do que a consolidação da deponde ncia o ao desenvolvimento in­
tegral mais que a uma modernização imposta.. ntc Bb

49 
objetivos educacio- 
do z. 1972.

2.3 - Brasil

BARRETO, Elba Siqueira de Sá. Educação de adultos o 
nais. Cadernos do Pesquisa, Sao Paulo (b)s72--o4, 

■ ■ II .11— I...VJ»1-»I - — — ■Wl HW " T-

Análise dos objetivos educacionais de alguns dos movimentos
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BARRETO, Elba Siqueira do Sá. Educação de adultos.,. cont.

quo so dedicavam a oducação do adultos no Brasil nas últimas décadas.
Esclarece em que medida estos objetivos educacionais se rdpetom^. do que 
forma sao reformulados ao passarem de um movimento a outro e quais os 
elementos novos que so agregam a cada caso, mch TFSAF,

BRAolL^ Movimento Brasileiro de Alfabetizaçao. Educação permanente o edu— 
caçao do adultos no Brasil. .Rio de Janeiro | s • d. |

^Mostra como estão so desenvolvendo. atualmente as atividades do 
oducaçao do adultos, descrevendo a ação das instituições nacionais, do 
maior importância quo a ela se dedicam, mch. ÍESAE

CALAZA1TS, iíaria^ Juliota Costa & FÁVERO, Maria de Lourdes de Albuquerque. 
.0 jfaco a oducaçao permanente. Rio do Janeiro, Serviço Social do 
Comercio, 1969.

JTrata da política do açao do Serviço Social do Comércio—SESC, na 
oducaçao permanente. Apresenta algumas colocaçocs teóricas sobre o, to­
ma. Indica, os pontos convergentes o divergentes da educação social o 
da oducaçao permanente, o o quo esta podo oferecer ao trabalho do SESC. 
Finaliza, deixando uma^interrogaçãos estaria o SESC instituçionalmonto 
adequado para sugerir à população comerciaria uma alternativa do educa 
ção permanente? oad TESAE

• 52
CHAGAS, Valmir. Ensino supletivo. Revista Brasileira do Estudos. Fedagó- 

gioos, Rio de Janeiro, 59(131).2371-40’97 jul."/Tet., 1973. "

Focaliza a evolução histórica do ensino supletivo no Brasil, si 
tuando—o na lei 5*6Ç2, abrangendo dosdç a alfabetização e formação pro 
fissional, ato o ensino de disciplinas do ensino regular, como também 
a atualização do conhecimentos. Define as suas funções o suas caracte­
rísticas em relação aos cursos, duração, currículo, metodologia, alu­
nos e professores, cad Bb

COÍGHESSO HACIOJIAL DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS, 1, Rio do Janeiro, I947. [Re­
latório do...| Rio de Janeiro, Secretaria Geral do Educação c Cultura, 
1950. 219 P.

Fixação do histórico das idéias o das práticas de educação po­
pular no Brasil, reunindo temas conog uma mística a serviço da alfabéti 
zação^ aplicação do cinema educativo como principal coadjuvante na edu 
caçao de adultos o as necessidades nacionais5 o manejo do classe nos
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CONGRESSO NACIONAL BE EDUCAÇÃO DE ADULfOS,... cont.

cjirsos. de- adultos 5 alguns dados sobro a alfabetização no Brasil, se­
gundo o sexo, idade o cor^ a iniciativa privada em face do problema da 
educaçao do^adulüosj ^a Rindaçao Brasil—Contrai e a educação de adultos 
alfabetização pelo rádioj o a remuneração da função social do profes­
sor de adultos» cad trov?

CORRÊA, Arlindo Lopes. A educação na década dos 70. Das ANÁLISE E RERS 
j-ECIIVA jíiCOj.TÔ.ííICA, Rio de Janeiro, ed. Estudos oconomicos brasilei­
ros. Rio do Janeiro, 1970. p. 31-4. (Soloçoos ABEC ~

Prognõsüico educacional para a década do 70, salientando o lan 
çamento das bases para a educação permanente e o desenvolvimento da 
tecnologia educacional, ntc Tvsaf

  __ _• Educação pomanont o o e ducação do adultos no Brasil. Rio do
Janeiro, Bloch |s.d. | ~ 3'2’p,^~“ " ----—-----—--- -

Iiostra como se desenvolvem atualmente a educação de adultos no 
Brasil, descrevendo as instituições nacionais que se preocupam com ela. 
Apresenta a visão brasileira do processo de conscientização do papel 
real da educação no progresso nacional. Ressalta a posição filosófica 
do MOBRAL, diante do conceito da educação permanente, cad Bb

 londoncias dayducaçao de adultos na última década. Ins A1LÍ
LISE E PERSPECTIVA LGOlTOIilCA, Rio do Janeiro, od. A economia brasilei • 
ra o suas perspectivas. Rio de Janeiro, 1972. p. <37—94 "{Analise 0 
Perspectiva Economica, 11)

lia década do 50, o esforço do reconstrução dos países envolvi­
dos na segunda grande guerra o a tentativa do melhorar o padrão do vi 
da dos países pobres não obtiveram o mesmo resultado. Os programas bom 
sucedidos foram realizados nos países, com tradição ciontífico-tocnoló 
gica o com sistemas educacionais solidamente estruturados. A partir 
dai, a educação passou a receber um tratamento especial pelos adminis­
tradores do todos os países mas so na década de 50 que o homem veio a 
tomar consciência da educaçao como um processo poimanente. Esclarece o 
valor da educaçao o focaliza o sistema de educaçao permanente rossal— 
tando~a importância de se encontrar uma solução para os problemas nas 
relações entre oducaçao o^emprejo que possa ser posta cm prática sem 
demora e som grandes dispondios. Aborda a operaçao do sistema do edu­
cação peiraanento e traça políticas para o sou desenvolvimento, mch 
Bb
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FÁVERO, liaria do Lourdos de Albuquorquo. Posicionamento da alfabetização 
do adultos om projetos de desenvolvimento intograclo. Revi st L:.-~ • i~-vi­
ra do Estados Pedagógicos, Rio de Janeiro, 59 (131 )s 42 3^30, jul./sot. 1973..

Focaliza a posição da alfabetização c a aceleração dos planos 
e projetos de desenvolvimento que se tornaram um grande desafio para 
alguns países. Apresenta algumas implicações sobro o posicionamento da 
alfabetização do adultos o, partindo desses pressupostos, mostra ue 
estudo de caso onde foi analisado, não. a importância da alfabetização 
do adultos em projetos glo desenvolvimento, mas sim sou posicionamento 

' dentrb dõ um determinado .projeto. A ároa de estudo escolhida foi a do 
Projeto do Iguatomi, implantado polo I1TCRA (instituto Nacional do Co­
lonização o Reforma Agrária), dá as razões que influíram nossa escolha 
e algumas considerações. sobro os resultados obtidos, ntc Bb

1
^58 
FÁVERO, Osmar. Educação _dp adultos om projetos rurais integrados; análi­

se da qvoIuçaG~dos programas de educaçao do adultos nos projetos do 
assentamento de agricultores implantados om áreas do reforma agrária, 
do 1966 a 1971. hio do Janeiro, PUC/RJ, 1973* Toso de mostrado

Analisa as experiências consideradas mais significativas na ovo 
lução dos programas do educação do; adulúos nos projetos rurais integra 
dos, no período relativo a 1956-1971? cobrindo a maior parte das ati­
vidades do IBRA (instituto Brasileiro do Reforma Agrária) o o primeiro 
ano do HTCRA (instituto Nacional de Colonização o Reforma Agrária), de. 
tendo-se nos sous aspectos metodológicos. Essas oxporioncias foram fói 
tas através dos projetos integrados de Caxangá, Quatís e Iguatomi o 
dão enfoque aos sous aspectos sócio-cultui-al-oducativo-oconomico. ntc 
IESAE

59 
SÁ, Paulo. A pós-graduação. Rio do Janeiro, FGV/CETRIIU, 1969. 46 p.

Procura reunir a legislação vigonto sobre cursos do pós-gradua 
ção, acompanhada de comentários. 0 trabalho se divido om sete partes 
a considerar? a pós-graduação como simples extensão dos cursos; a pós- 
graduação coiao formadora do professores; a pós-graduação na educaçao 
permanente; a pós-graduação e a pesquisa; a logislaão brasileira sobro 
pós-graduaçao; cursos do pós-graduação existentes em 1968, segundo a 
CAIES; 0 conclusões, ntc IESAE

SEMI1TÁRI0 DE EDUCAÇÃO E DESE1TV0LVIIE1TT0, 1, Recife, 1967. Diretrizes pa­
ra os programas do educarão de adultos. Recife, SUDENE, 1967. 4Õ P.

Procura orientar os educadores do adultos om sous trabalhos no 
Nordeste ou em áreas semelhantes. Acha que o problema da educaçao de 
adultos não pode se limitar a um moro ‘'alfabetizar por alfabetizar",
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Bmno^a?taoSas?raSÍ0jr0T<i0 AXfab^i^°> Jgaual de diminiotrdçÃÍ 
norma-u internas. Rio- do Janeiro, ASSOU, I572, -- -----~~i

türas d?^nAP§an^a2S9-a<MÍnJGtratÍVa d° incluindo as ostru-
ceíros?"cS^ “ ^^ncia do Recursos
GEPED ’ Gerenrin P nGla.dc ^ilizaçao do Recursos Comunitários $ o “ 
uurjjjj _ Gerencia Pedagógica, cad

—-------_• MOBRAL. Rio do Janeiro |s.d. |

tados do wfSÃ astxutfeiao, joçuroos o dulueiroo rooul
“ .................. •' IESAE

T“gr-r-,osistema integrado do informações. Rio do Janeiro^ 
| kJ O (1 o | 3 P w

Aborda a^estrategia organizacional, a metodologia do imnlanta- 
noXV°T?OS15a? r--odul° Principal o outros módulos em dosoÃvolvi- 
monto do Movimento Brasileiro do Alfabetização -MOBRAL mch IESAE

Informa detalhadamente sobre a busca do.uma metodolo0ia adequa 
a que permita aoJÍOBPAL obter os dados necessários ao controle, aval’ 

liaçao o supervisão dos programas, mch ttoap



’ ~ ^5
BRASIL. Movimento Brasileiro de Alfabetização. Sistema, 1DBRAL |s.n.t.|

.Histórico, objetivos, estrutura, níveis 'administrativos, recur­
sos financeiros e funcionamento do Movimento Brasileiro do Alfabetiza 
ção (.MOBRAL). Apresenta dados sobro’-os programas do alfabetização fun 

g cional, educação integrada, desenvolvimento comunitário, supervisão o 
avaliaçao do sistema^ treinamento profissional, tostes vocacionais, 
além de informações sobro a implantação de processamento do dados em 
larga escala e o convênio MOBRAL/Legião Brasileira de Assistencia(LBA; 
mch IESAE

.. . . 66
CORBÉA, Ari indo Lopo’s~"e Educação permanente o educação do adultos noJBra- 

sil. Rio do Janeiro, Bloch |s.d.| 32 p.

Mostra como se desenvolvem atualmente a educação do adultos nc 
Brasil,, descrevendo as instituições nacionais que se preocupam com ela,, 
.Apresenta a visão brasileira do processo, do conscientização do papel 
real da educação no progresso nacional. Ressalta a posição filosófica 
do MOBRAL, diante do conceito da educação permanente, cad Bb

í-f 
COSTA, Larmartine Pereira da & 'ROCHA, Volloda Pinto da. IIOBRAL, sua cri -

Ri-0 d-o Janeiro, MOBRAL, 197 3, 64 p. (Coleção Mobral) '

Origem e evolução histórica do MOBRAL- destacando os métodos cm 
pregados o a estrutura do movimento. Apresenta o MOBRAL 0 orno uma orga­
nização que se caracteriza polo dinamismo, mostrando como foram.ultra­
passadas as fases do desenvolvimento o como foram processadas-as mudan 
ças que se fizeram necessárias som que suas atividades-fins fossem ne­
gligenciadas. mch IESAE

68 
GOLBBERG, Maria Amélia Azevedo et alii. Avaliação educacional o educação 

do adultos. Cadernos do Pesquisa, São Paulo (8)sp-110, sot. 1973.

Avaliação do ponto de vista psico-podagó.,ice do programa, do edi. 
oação integrada do Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) rea­
lizado em Ribeirão Preto, S«P. nos seis primeiros meses. Aborda a pro­
blemática da educação.do adultos em termos do tendências o movimentos, 
mch IESAE
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69 
MOBRAL após dois anos no Rio tom imagem controvertida. Jornal do Brasil 

Rio do Janeiro, 19 maio 1974°
Analisa a atuação do MOBRAL no Estado da, Guanabara a partir do 

convênio assinado com a Secretaria de Educação em 1972, juo durante 
esses dois anos alfabetizou 3I.3OO pessoas. Comenta a resistência en­
contrada por parto da Divisão do Eduoaçao Primária Supletiva em acoi. 
tar a alfabetização funcional do MOBRAL. Focaliza pessoas alfaboti. 
zadas por esse sistema e as mudanças ocorridas profissionalmcnte em 
consequência dessa alfabetização, cad lESAE

70
M0BRAL reprovador. Joraal do Brasil, Rio do Janeiro, 1 jun. 1974»

Analisa o rendimento do MOBRAL -- Movimento Brasileiro de Alfabeti.
■ zaçãõ nos últimos dois anos, que apresenta uma queda do rendimento, 

principalmente nos centros rurais. Justifica osso fato por considerar 
a maioria dos voluntários (professores) som qualquer preparo. cad

■ IESAB'

■ A 71
SEMINÁRIO INTERAI5ERICANO DE EDUCAÇÃO . DE ADULTOS, Rio de Janeiro, 9-18 

abr. 1973» Documento final. Rio de Janeiro, MOBRAL, 1973°
Considerações sobro o problema da educação de adultos nos paí­

ses da América Latina, focalizando a situação atual, avaliada por pe_s 
quisas do campo. 0 sistema MOBRAL e as tendências para o futuro. Em 
anexo, relação dos participantes do seminário, mch LESAE

SBERANZA, Nair Paiva. A clientela do MOBRAL^ suas 
econonicas. Rio de Janeiro, MOBRAL, 1974*

características
, 72 

socio-

Focaliza o problema do analfabetismo, no momento em que o mun 
do atravessa um grande desenvolvimento tecnológico, destacando a si­
tuação brasileira o, em especial o MOBRAL — Movimento Brasileiro 
Alfabetização. Apresenta .0 sou programa que consta da definição do pro 
bloma através do um estudo sobre a clientela do seus cursos do alfabe. 
tização funcional? da metodologia utilizadas; dos resultados obtidos o 
alguns comentários sobre essa metodologia e resultados. Trata—se de um 
estudo das características sócio—econômicas e expectativas ocupacio— 
nais da clientela dos cursos de Alfabetização Funcional do MOBRAL, que
teve como finalidade sistematizar o analisar dados que poderiam ser­
vir como subsídios para waa ação conjunta dos vários orgaos oncarreg^a 
dos da eduoaçao de adultos, no sentido do possibilitar maiores oportu 
nidados a essa cliontola. ntc IESAE
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73SPOTORNO, Felipe. Balanço do MOBRAL. Educa ção, Brasília? 1(1)517-27, 
abr./jun. 1971.

Retrata o programa de alfabetização do adolescentes e adultos 
sob a coordenação do MOBRAL? dando as metas para 1971, com a amplia­
ção do cursos, cad Bb

2.4 - Chile

74 
ARRIAGADA lí., Ana Maria. La oducacion dc adultos en las universidades 

chilenas. Boletim do Educación, Santiago do Chile (12)s44-éO? jul,/ 
dic. 1972. .

0 objetivo fundamental ó dar uma visão mais completa possível 
a respeito dos programas para funcionários das universidades chilenas. 
Dentre os programas prioritários de uma universidade, destaca—se o do 
contribuir para a formação da classe trabalhadora para que ela possa 
incorporar-se da melhor forma possivol c assumir o papel oue lhe cor­
responde no processo revolucionário que o Chile desenvolvo atualmente. 
Doscrovo os programas do várias universidades, tais 0011103 Universida­
de Católica do Chile5 Universidade de Chile5 Universidade Técnica do 
Estado; Universidade Católica do Valparaisoj Universidade do Horto o 
a Universidade do Concepción. Conclui com a observação do que há uma 
absoluta indopondencia e autonomia entro os programas apresentados por 
essas universidades, ntc Bb

2.5 - Cuba

75 
IERRER PÉREZ, Raul. Experiências novadoras en oducacion. Convcrgonce, 

Toronto, 6(l)?22-7, 1973»

0 sistema educacional cubano satisfaz, atualmente, apenas a uma 
pequena parto da capacidade total do assimilação do sou povo o admito, 
também, que a sua pedagogia deveria concordar com uma outra formação 
social. Esto insucesso do sistema antigo nao tom nenhuma relação com 
o sucesso das atividades oxtra-oscolaros. Devo—se encontrar um meio 
de sc fazer fronte ao custo crescente da democratização da educação, 
pois uma educação adequada faz operários capazes do contribuir para a 
economia nacional o ao mesmo tempo desenvolver as tendências antiso­
ciais entro a juventude. Destaca entre as inovações não sistematiza­
das, os grupos culturais populares, cujos membros se reunem semanal 
ou menfe alimento, agrupando a maioria de seus conhecimentos com a fina­
lidade de ajuda-los a serem homens cultos em sou grupo; as institui­
ções interoscolaros que fazem ligação entro a educação escolar c ox- 
tra-oscolar para criar uma verdadeira comunidade dentro da escola; e

1
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os seminários educacionais o científicos que utilizam variados meios 
e técnicas,, no intuito de encorajar o povo a ler mais livros sobre ' 
assuntos importantes para o desenvolvimento do homem o da comunidade, 
ntc. Bb

2.6 - Guatemala

76
DERRERA V., Javior. Problemas que se prosentan on la educación de adul­

tos on centros culturales marginalos. Boletin do Educación, Santiago 
de Chile (12)331-4, jul./dic. 1972.

Focaliza com oxatidao o problema da oducaçao do adultos. Iden­
tifica tais problemas o depois discorro sobro os tipos do problemas 
mais relevantes, ou soja, os que se situam cm aroas culturais margi­
nalizadas em que predominam grupos de língua nacional, Cita alguns tre 
chos da Conferência de Tóquio no que se refero a uma definição do odu 
cação de adultos o faz algumas considerações sobre sous objetivos e 
seu conteúdo. Conclui abordando ossos problemas na America Latina, 
principalmonto as oxperioncias da Guatemala, ntc Bb

2. 7 - Panama

DEPIEHIE, Albert E. La educación primaria acelerada, 
educación do adultos on Controamorica. Boletim de 
go de Chile (12)§31-4, jul./dic. 1972.

77 
nodalidad do la 
Educación, Santia-

Aborda a preocupação da América Central, mais ospocificamonte 
do Panamá, com a explosão demográfica, o a necessidade de melhorar sou 
atual sistema educacional, através da utilização do escolas noturnas 
para adultos, do aproveitamento das escolas e dos professores do cri­
anças para o ensino noturno. Jk tondencia atual e dar todo apoio a odu 
cação primária acelerada para adultos, ntc Bb

2.8 - Venezuela

78 
JURTER, Piorro et alii. La educación permanente dentro do las perspec­

tivas dol dosarrollo. Convorgonco, Toronto, 1(4)s22-3O, Doc. 1968.

Define a educação permanente cornos um meio de desenvolver por 
completo a personalidade do cada um? um sistema do educação completo?
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e uma "ostratóg-ia1, cultural so integrando ao desenvolvimento multi—di 
mencionai da nação. Mostra a situaçao da Venezuela no desenvolvimento 
cultural e sugere as medidas imediatas concernentes a oducaçao perma­
nente. Essas medidas imediatas saos a) ensinar a todos a colher, ana­
lisar o interpretar as informações e dobato-las? h) interessar o indi 
víduo ao grupo como tal5 c) desenvolver sou poder criativo-, d) ensinar 
a todos como tirar partido do- sou próprio lazer. Em suma, a medida prin 
cipal é a de favorecer um intercâmbio constante entre as diversas cama 
das sociais, ntc Bb

79 
PASQUALI, Antonio. Los médios de communicación on la oducacion do"adul­

tos. Convorgenco, Toronto, 1(2)s27-355 juno Ipoo,

Fala sobre a crise educativa do origem tecnológica, principal­
mente nos países subdesenvolvidos. Aborda esso'problema'baso'ando-so 
na definição do que a educação do adultos o a planificáçao o raciona­
lização das mensagens culturais' enviadas a coletividade em idade pos- 
escolar. Defendo o uso sistemático dos canais de comunicação do massas, 
sejam quais forom os critérios adotados,' pois levam sempre a solidos 
resultados culturais o informativos. Portanto, a industria cultural 
funciona como um "ministério do cultura popular". Discorro sobre o 
processo do difusão cultural polo radio, cinema, televisão, etc. Exom 
plifica o problema da crise educativa, dando a Venezuela como pais mo 
delo. Conclui apresentando'quatro pontos quo caracterizam a industria 
cultural da Venezuela (as causas dos efeitos anti--educativos do nos­
sos meios de massas), que são os aspectoss sociologico, economico, cul 
tural e político, ntc Bb

80 
P.RADA, Abner 11. Acerca de la metodologia do la oducacion do adultos on 

América Latina. Bolotin de Educación, Santiago do Chile (12)s20-30, 
jul./dic. 1972.

A situação atual da América Latina podo ser considerada pola 
divisão da sociedade on dois gruposg uma sociedade tradicional, passi. 
va, do corto modo ausente o outra moderna, ativa, acompanhando o de- 
senvolvimonto da.região. A diferença entre elas so torna cada voz 
maior, havendo uma necessidade'primordial do so concretizar a idoia 
do uma educação permanente que alcance a todos os indivíduos, que ovi 
to a marginalidade do parto da população, Sonte-so a necessidade do 
funcionalizar as ações de maneira que a educação de adultos resulte 
num processo quo oriento o homem. Para isto, ó necessário contar com 
a cooperação do todos, dosdo os sociologos, psicólogos otc., ato os 
economistas. ExpÕo sobrs os trôs caminhos para so concober os objeti­
vos da oducação do adultos na América Latina? a) atender ao desejo dos 
que estão motivados em melhorar sou nível cultural5 b) aos quo neces­
sitam da oducação para melhorar suas qualidades profissionais 5 c) con
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tribuir para um.maior grau do participação social. Examina tros condi 
çoos para a aplicaçao do uma metodologia polas quais so relacionam com 
o processo educativos a) a relação educador-oducandoj b) a relação 
oudcando-oducando£ c) a relação oducando-oonteúdo. Finaliza com uma 
rapida consideração sobro ojiue a Venezuela está fazendo pola educa­
ção ao adultos., suas oxporiencias o as instituições especialmento cria 
das para atender a essa, necessidade, ntc Bb~

3 - AMÉRICA DO NORTE

3»1 - Estados Unidos

ADULTS as studonts? voluntoers for leaming.
York, New York, 14(1)34-6, Jan. 1966.

81
Carnogie Corporation of New

eumula dos ro,sulcados obtidos pola National Opinion Research 
Conter que empreendeu um trabalho de pesquisa visando identificar quai£ 
sao os adultos quo voltam a estudar, os que estudam, porque o como es­
tudam. 0 resultado so encontra detalhadamente no livro do John lí. 
Johnstono e Ramon Rivora, "Voluntoers for loarning" publicado em Chica 
go pola Aldine Publishing Company. Verificou-se que o ensino para adul 
tos focaliza mais o aspecto pratico do quo o acadêmico, o quo os meto 
dos uuilizados diferem consideravelmente dos usados na educação for­
mal. Os participantes dos programas de educação do adultos são em go­
rai os quo tom um nível do instrução acima do médio e aprorimadamonto 
a metade deles nao~atin .iram os quarenta anos. Outros aspectos, tais 
como a representação por áreas geográficas,. por sexo, por raças, local 
o ensino 0 alguns dados estatísticos sao mencionados. Concluindo, vo 

rificou—se que a^educaçao de adultos nos Estados Unidos está atin- in 
do mais os~individuos com nível medio o superior^ aqueles quo mais no 
cessitam nao estão so beneficiando com ela. moh TESAF

BACK to school.
Oct. 1962. Camegio Corporation of New York, New York, 5 (4) s 1-8,

Descreve alguns dos programas de educação permanente dos WJ 
atualmente patrocinados pela Carne; io Corporation, Estos oro- ramas 
apesar de sua importância nao atingem mais do algumas poucas centenas 
de pessoas. É necessário quo o estagio do experimentação se sucoda a 
implantaçao do programas deste tipo em maior escala. mch TE.ÕAE



BERGEVIiT, Paul 2; MORRIS, fwigh. Pr oco ss os do grupo para educação do adul­
to c. Rio do Janeiro, U3AIO, 1963.

Esboço do varias técnicas útois ao desenvolvimento das ativida 
dos edácacionais do adultos,- incluindo sugestões o métodos seleciona^ 
dosa baseada oxperiencia na .'aplicação dossos recursos nas comunida­
des do Estado do Indiana, EEUü, ondo foi experimentado, era aulas uni­
versitárias o cora grupos de adultos. Apresenta na exposição explanaté 
ria, o método para reuniões de grupos, ntc Bb

84 
CASSIBER, Honry R. Adult oducation in tho ora of modorn tochnology. 

Convorgonco, Toronto, 3(2)3 37-43, 1970.

A educação do adultos, em sua pedagogia o sua metodologia, ga­
nha om significado o importância quando se inspira no aluno o no prp 
fossor o quando satisfaz, os requisitos \da sociedade, as preferências " 
dos. indivíduos o. -dos grupos-. Aborda as Varias formas do tecnologia ' 
usadas, particularmento na oducaçao do adultos o o aumento considera 
vol dessa tecnologia nos dias de hoje, -ospocialmonto a tolovisão. Con 
sidera que a televisão so converteu num meio do expressão do povo zao- 
Ihor que o das autoridades p dos profissionais om atuação. jflaia sobro 
as .televisões educativas de países, como Alemanha, Inglaterra, E.U.A, 
Japao etc., que-dao enfaso aos programas .educacionais, cursos por cor

- rospondoncia- o a domicílio. Uma nova dimensão do educação do adultos 
so podo sor produzida através do ura ontrosamonto do idéias o do intor 
cambio do experiências com lídores industriais^ administradores, polT. 
ticos o os profissionais do campo da comunicação, ntc ■ ' Bb

85 
CHARTERS, Aloxandor íl. Continuing oducation for tho professions. Ins 

oíilfil, Robort M. èt*alii. IPindbook of _adult, oducation. . lío.w York, 
líaclíillah, 1970. cap. 29, p. 487-9'8'. - —-

Profundas mudanças sociais ostao levando os adultos a continua 
rom sua oducaçao. 0 avanço do conhecimento é por si só evidência da 
necessidade da oducaçao permanente no campo profissional. A natureza 
desta necessidade está sujeita a interpretações. 0 objetivo é identi­
ficar alguns dos conceitos, - tendências o questões que podem influen­
ciar esta interpretação. Ofereço conceito do oducaçao permanente, o 
suas características no campo profissional. Relaciona publicações que 
informam sobro os programas do oducaçao poimanontc no campo profissio 
nal nos Estados Unidos. Informa sobro a participação do governo o das 
associações profissionais nestes programas, além do esclarecer sobro 
os métodos o materiais utilizados. Focaliza alguns aspectos a serem 
estudados sobro o tema om questão, rach Bb



CLâflK, Burton R. Adult_ ^çation_in.iransitiraj a study of institutional 
insocurity. Berkeley, Los Angeles, Üniversity of Califórnia pross, 
1956. 197 P» (Üniversity of Califórnia Publications in Sociology and 
Social Institutions)

~ Aborda o problema da eduoaçao do adultos considerando sua evo­
lução o sua organização na Califórnia. Focaliza aspectos do sous pro 
gramas e implicações para sua teoria c política, mch "Bb

CORTURIGEIT, Richard & BRIGE, Edward :T. Adult basic oducation. Ins SMITH 
Robcrt II. et alii. líandbook of adult oducation. IToir York, IJaclíillan/ 
1970. cap. 24, p. 407-24. ™“= ----------- ’

A_ docada do 60 enfatizou a importância de uma educação básica 
para adultos que engloba os esforços em elovar o sou nível educacional 
o aprimorar sua capacidade, tornando—os cidadaos mais produtivos c 
responsáveis. Geralmonte estes esforços se concretizam na instrução 
para adultos que não alcançaram a oitava sério. Informa sobre a exten­
são do problema tratado o expoo as mais recontes pesquisas o doscnvol 
yimonto obtidos nesto^campo. Relaciona algumas das instituições o pro 
jotos cue se dedicam à educação de adultos nos Estados Unidos. Escla- 
reco sobre os objetivos a serem alcançados o apresenta perspectivas 
para o futuro, mch " -m.

KALIEIT, Horace II. ,^il ospphical issues injidult oducation. Springfield,
111., L. L. Thomas, 1962. 99 p. ’ 

Compoo-so do quatros ensaios que discutem o desenvolvem concei­
tos referentes aos princípios e a pratica da educação do adultos nos 
Estados Unidos. Aborda os instrumentos o as finalidades da educação do 
adultos em diferentes economias culturais, a liberação do adulto, o es 
pirito amadonstioo na eduoaçao, além de focalizar alguns aspectos fi— 
losoficos do tema tratado, mch Bb

4 - EUROPA

4.1 - Alemanha

39
CAóoIRGR, Honry R. Adult educaiion in tho era of modern tochnology. Con— 

vorgonce, Toronto, 3(2)337.48, I970. °

A educação do adultos, em sua pedagogia o sua metodologia, ga­
nha em significado o importância quando se inspira no aluno o no pro—
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2 - França4

oducaticu doo adultos on Franco Cc-nvc

o s 
b ouno

Los rochorohos sur 1' 
Toronto, .4(4) sl 3-22.

dc adultos o, 
Uma

Lí OIT, A.
gene o

CASSIRER,

adultos na So 
do sócio c

atualmente, objeto 
delas ò a loi do 15

A educação do adul tos na Alemanha o considerada como ua comp.i . 
monto do sistema escolar, com? uma função ootrotiva o suplementar, do, 
terminando seus pontos d roforórcia mais rolas obrigaçoos sociais c ■ 
que pela preferência do? studants. Ela devo visar o produzir atitu­
des e qualificações cx:gidas :o mercado do trabalho, caracterizado pu 
mudanças rápidas o una grande mobilidade d- mao -dc--obra. As leis adota

oducatic. ri th m withoui thc univorsitios? Convor-- 
1972:-

nas sim p r un instituto bom

do al,?: 
dc jul.h 

const.•
IDsrha surgindo um interesso cada voz maior se­

do publicações sobro o assunt 
do professores do 
tros últimos anos

ser >roduzida atravò 
oxporioncias com 
profissionais do campo da comunicação.? ntc

o quando satisfaz os requisitos da sociedade, as preferências 
o dos grupos. Aborda as várias formas de tecnologia usa 

os, o o aumento considerável 
espocialmonto a belevisão. Coiisido- 
meio do osprossão do povo molhei' 

profissionais em atuação. Fala sobro as to 
ducativas do países, corno Alemanha 

que dão enfaso aos programa:

oq uipad--
Bb

KLTOLL, J. II. Adult
fflnoo, ■ Toronto, 5O-)s71- 8\'

das na maioria dos estados federais especificam claramente que a odu.ça 
ção do adultos devo valorizar- so por sua, Importância sòcio-ocononica- 
Certos teóricos não c-.nioordam o >n este ponto do vista, mas as univori’/ 
dados dão mostras cvidontci desta nndança. cL- .'t Unidos. Fala sobre 
cursos orctrauuros do U:''tragem o B rliii, inspirados no modelo inglês, 
o dos. campos ospoc-i.- lizudoz qv.. '.a' o:râ?1-?m. A pesquisa devo ser orion 
tada num sentido prãti.- •?■ cs projetos a longo prazo deverão ser ocrr 
endidos não polas universidade-ç 
ntc

dos indivíduos
das,'particularmonto na educação do adul
dessa tecnologia nos dias de hoje, 
ra que a televisão se convcrtuC. nu 
que o das autoridades o dc.
lovisõos educativas da países, cerno Alemanha, Inglaterra, E.U.A, Japao 
etc., que dão enfaso aos programas educacionais, cursos por correspon­
dência o a domicilio- Uma nova dimensão do educação do adultos só podo 

de um ontrosamento do idéias o de intercâmbio dc- 
lideres industriais, administradores, políticos o cs 

Bb

ITa Frar.ça, a oducaça- 
mas medidas legislativas inporl antes 
do 1971 declarando que a .clucaça.? poir-.anonto o profissional 
uma obrigação nacional. 7 ~'
bro o aesuato devj.de ao rápido aumento 

tambòm, polo fato do que. a, f-emação 
oforocc títulos de Oraduaçáo nos

devj.de
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■psiço-podagbgia. 0 aumonto desse tipo do'atividade levou alguns pes­
quisadores à verificarem a natureza p valor da educação de adultos.
Estas pesquisas ostao sondo empreendidas por diversos organismos5 em 
1971 foram publicados tros compilações do Ministério ITacional do Edu­
cação, incluindo todas as pesquisas'levadas a cabo por sete de seus ór 

■ S^os,. sondo .quo o mais importante deles o o Instituto ITacional do For- 
-•--mãçaó do Adultos (HTFÀ) quo publicou roconteménte uma compilação do 

3^3 escudos quo vinham sondo realizados desde 1967^ com quatro títuloss 
estudos históricosj científicos o metodológicos (psicológicos, socio­
lógicos, étnicos o didáticos); da população (industrial, agrícola, pro 
■fossoros, trabalhadores ostrarigoiros, jovens o anciaosjj e, do tipos 
do orgãos quo fazem pesquisa (público, semipúblico, privado). Trata-se, 
enfim, do uma proposição do dar uma imagem a mais fiel possível da edu 
caçao de adultos, ntc õT

92 
SCHHA.RTZ, B. Reflexões sobro o desenvolvimento da educação permanente.

Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Rio do Janeiro, .51(111)§Zl- 
■60, jan./mar. 1969.

Apresenta algumas hipóteses do como podoria vir a ser o desen­
volvimento da oducaçao permanente na França, com a finalidade do desta 
car' a complexidade do uma questão cuja importância c goralmonte rcco-~ 
nhecidã, mas a qual, frequentemente, sao dados, atualmente, resposta 
ultrapassadas. Ha atualmente um grande interesso póla educação do adul 
tos ligada~as questões econômicas, daí ser imprescindível um novo sis­
tema quo não devo ser apenas acrescentado aos já existentes, o sim ur.i 
sistema específico adaptado às diversas necessidades dos;adultos, ne­
cessidades cada, voz mais diversificadas à medida quo aumenta o número 
dos adultos interessados. Expõe a situação atual da educação do adul- 
tos e investiga as razões favoráveis à educação permanente. Analisa as 
caractorísticas~dos adultos o estuda as que parecem mais importantes 
para sua foiuaçao. Conclui argumentando que as oxporioncias citadas 
sao incipientes, pois a oducaçao do adultos ainda esta cm sou inicio o 
precisa atualizar um sistema global que nao dosassocio mais da educa­
ção profissional geral o motodologica o da oducaçao cultural, á preci­
so que a oducaçao dos adultos o das crianças se associem para tornar- 
se educação permanente, ntc Bh

4*3 - Cra-Brotanlia

CASSIRER, Honry R. Adult education in the ora of modem tochnology. . Con— 
vorgonco, Toronto, 3(2)337-48, 1970. •

A oducaçao do adultos, em sua pedagogia e‘sua metodologia, ga­
nha em significado o importância quando se inspira no aluno o no pro-

roch.orch.es
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fossor e. quando satisfaz os requisitos da sociedade, as preferências ., 
dos indivíduos c dos grupos. Aborda as várias formas do tecnologia usa 
das, ■particularmonto na oducaçao do adultos o o aumento considerável 
dessa t-^enologia^nos dias do hoje, ospocialmonto a televisão. Conside­
ra que a televisão sc converteu num meio do expressão do povo melhor 
quo o~dás autoridades .o dos profissionais omatuação. íhla sobro as to 
levisõos educativas de países, córa-õ-^Alemanha, Inglaterra, E.U.A, Japao 
etc.,, quo dao cnfaso aos programas educacionais, cursos por correspon­
dência o a domicilio. Uma nova dimensão do oducaçao do adultos so podo 
sor produzida, através do. um ontrosamõnto- do idéias o do intercâmbio de 
experiências com líderes industriais, administradores, políticos o os 
profissionais do campo da comunicação, ntc Bb.

JOIIES, II. A. Adult oducationj a plan for dovolopmont. Cõnvorgenco, To- 
ronto, 6(2)s2O-7, 1973* ““—

Trata-se do um relatório sobre educação do adultos não profis­
sionalizados na Inglaterra o no País do Galos, publicado em 1373; divi 
dido om três partos, denominados do RelatóriojRussell. Além do. onfati- 
zar o~ostimular o dinamismo o os recursos da comunidade-, recomenda a 
criaçao do um Conselho íTacional do Desenvolvimento para a Educaçao do 
Adultos, com o objetivo do aconselhar o governo sobro as possibilidades 
de novos moios de ação no quo concerne às experiências efetivadas como 
meios o uocnicas modernas. Recomenda ainda, o estabelecimento do orga­
nismos o centros locais,~om. todo o país, quo sirvam.de núcleos para
55.000 adultos^ a empansao do governo om sua participação direta atra­
vés de subvenções e- recUrsos para facilitar a educação do adultos? o, 
finalmonto mostra a importância do se fomar muitos educadores do adul 
tos capacitados para atender a demanda educacional dos provímos cinco 
a sete anos vindouros, ntc ’ --Rh

4» 4 - Holanda
— 1— ■ mi—■- ..M-.U.

OIH-IEiT, L. B. van. Adult education in the ITótherlands. Convcrgonce, To­
ronto, 6(1);28-36, 1973. —---- --.---,2

lia Holanda, a maioria das universidades populares, dos centros 
comunitários, das escolas superiores populares, dos sindicatos, etc., 
através do seus representantes catolicos, protestantes o liberais, par 
ticipam da oducaçao do adultos, cooperando com o Centro Holandês de Edu 
caçao do Adultos, fundado om I966. Um relatório deste Centro, publica- 
do om janoiro do I97O, revelou as mudanças feitas naquele país om rola- 
çao a educação de adultos. Antes^considerada como uma instituição do ' "' 
uma^sociedado democrática, hoje o admitida como um instrumento para bo— 
nOxicios sociais. Define a oducaçao de adultos como uma atividade do

sirvam.de
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plaxiif icaçao do mudanças, com a finalidade do fomentar processos do 
mudança nos adultos e nas sociedades. Como conceito filosófico, acen­
tua a obrigaçao do lutar pola liberdade (capacidade do ação), e modi­
ficar para melhor as situações existentes. ntc Bb

SUURHOFF, J. G. Vooational training for adults in tho Nothorlands, 
|s.n.t.| 115 p. ' ' —--------- ----

Apresenta a política holandesa relativa ao treinamento profis­
sional. do adultos o mostra como so ofotiva oste treinamento nas ofici

- nas governamentais o nas indústrias, mch Bb

4*5 - -Iugoslávia

DAV1D, rí. Adult o&ucation in Yugoslavia. Paris, UNESCO, I962. 185 p,. 
(líonographs on Education, 1).

Desenvolvimento de trabalho anterioigrealizado entro 1956 o 
1960 sobre dois grandes problemas do importância para a Iugoslávia so 
cialisras a oducaçao do trabalhadores o pesquisa sobro a opinião dos 
trabalhadores sobro a experiência do auto-administração em que estão 
envolvidos. As informaçoos foram obtidas através do quatro viagens foi 
tas a Iugoslávia, ondo so manteve contato com quinze organizações eco­
nômicas. mch ° ’ Bb

5 - ÁSIA

5.1 - índia

ADISESHIAII,
Toronto,

Halcolm S. The placo 
6(l)s9-14, 1973.

of litoracy in. oducation. C onvorgonco

Emprega o termo alfabotismo para designar toda a educação do adul 
tos. Para ura programa ser considerado satisfatório, c necessário que 
ele duroj no mínimo quatro anos. A boa aprendizagem de uma língua ou 
da aritmética devo ser centralizada para a experiência prática da vida 
e para as necessidades do indivíduo. A índia até agora ainda não conse 
guiu chogar a essas condições. A educação do adultos possuindo uma fio 
xibilidado na fase do adaptaçao, uma corta durabilidade o uma ativida-
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do óspbcifica, podoria servir do exemplo para o futuro, na identifica 
çao de suas reais necessidades econômicas, o que não acontece no atual 
sistema escolar convencional, ntc Bb

5.2 - Japão

99 
CA3SIRSR, Ilenry R. Adult oducation in the ora of modem tochnology.

Conyorgoaco, Toronto, 3(2)s37-43, 1970.

A educação do adultos, cia sua pedagogia o sua metodologia, ga­
nha om significado o importância quando se inspira no aluno o no pro­
fessor o quando satisfaz os requisitos da sociedade, as preferências 
dos indivíduos o dos grupos. Aborda as várias formas de tecnologia usa 
das, particularmente na educação do adultos o o aumento considerável 
dessa tecnologia nos dias do hoje, ospocialmonto a televisão» Conside­
ra que a televisão se converteu num meio do expressão do povo melhor 
que o das autoridades c dos profissionais om atuação, Pbtla sobro as 
televisões educativas do países, oo-io Alemanha, Inglaterra, E»U.A, Ja­
pão etc., que dao onfaso aos programas educacionais, cursos por cor­
respondência o a domicílio. Uma nova dimensão de educação do adultos 
só podo sor produzida através do um entrosamento de idéias o do inter­
câmbio do experiências com líderes industriais, administradores, polí­
ticos o os profissionais do campo da comunicação, ntc. Bb

6 - ÁTRIO A

100 
3AUT0Y, Rotor du. El planeamionto y la organización do orogramas do al- 

fabetizacion do adultos _en África. Paris, U1TESC0, 19oó. (Guias Prac- 
ticas para la Educacion Extraoscolar, 4)

Guia para planejadores o organizadores do programas do educação 
do adultos apresentando sugestões o opiniões gorais sobro as experiên­
cias realizadas nos países africanos, com enfoque nos problemas comuns 
o os métodos adequados a sua resolução, tendo om vista as circunstan­
cias, as possibilidades o as necessidades locais. Aborda, diversas quo_s 
toes sobre planojamonto, estratégia, o tomada do decisões próprias que 
deverão sor adotadas om cada país, tais cornos o estímulo para a cria­
ção do motivações5 o processo do elaboração do um programa nacional 
do educação de adultos? a legislação o estruturação dos programas? eus 
tos e financiamentos? a necessidade da publicidade para atingir os oan 
didatos? a decisão do melhor método pedagógico a sor aplicado? dispor
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de recursos audiovisuais osi quantidade suficiente? formaçao de pessoal 
capacitado? a supervisão o avaliação desse pessoal? o outros assuntos 
relativos as atividades da educação do adultos sobro o problema do es­
paço o duração, ntc Bb

6.1 - Siiória

AKI1TSAITYA, T. d. A. Youth and adult oducation, 
4(2)259-65, 1971.

101
Convorgoncc, Toronto,

0 povo nigeriano deve abandonar suas velhas idéias sobro tradi­
ções o educação se quiser chegar a ser uma sociedade industrial, A ju­
ventude o una. das melhores fontes a explorar, através do programas ei 
tra-oscolaros para a educação do adultosi Elos devem preparar instru­
tores voluntários, oa cursos intensivos, para combater o analfabetis­
mo, orientados para o desenvolvimento do paj_s. A juventude devo ser 
aproveitada nos programas do saude publica, ajudando nos centros uni­
versitários de educação do adultos, na organização do muitos programas 
culturais o profissionais, o nu superintendência de biblioteca do po- 
voaçõos. ntc. Bb

6.2 - Tanzânia

.. . 102
FHEIKE, Paulo. By leaming thoy can toach. Converge no o, Toronto, 6(1)? 

78-82, 1973

Transcrição da conferência proferida no "Instituto of Adult Edu 
cation", realizada em 15 do setembro do 1971, na Tanzânia, na qual in­
sisto na. importância do dialogo na educuçao, para quo o povo identifi­
que suas"próprias oxporioncias como elas sao roalmonto, importantes o 
dignas do serem compartilhadas com outros povos, A oxperioncia^brasi— 
loira mostrou o quo se dovo levar em conta na educação da Tanzania^ Os 
tanzanianos deverão compreender quo sua língua nacional o tao digna do 
s© falar quanto‘qualquer outro idioma o quo ‘ suas--músicas,- danças ó7 ar­
tes são tão boas‘como as européias. Devo-se encorajar o povo a acredi­
tar om si mesmo, a levar om conta que possuem conhecimento polo fato 
d© serem humanos e do se comunicarem com o mundo oxtorior. ntc Bb
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